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Prezados autores,
É com prazer que lemos o artigo “Estudo prospectivo da 

resposta inflamatória em pacientes submetidas à abdominoplastia 
pós-cirurgia bariátrica” escrito por Giuliani et al.1, publicado na 
Revista Brasileira de Cirurgia Plástica (RBCP), em abril de 2021, o 
qual concluiu que os marcadores inflamatórios agem em pacientes 
submetidos à abdominoplastia, cirurgia reparadora para indivíduos 
que apresentaram perda de peso por meio da cirurgia bariátrica.

A importante perda ponderal dos pacientes deste estudo, ainda 
as deixava com Índice de Massa Corpórea (IMC) em obesidade I 
(29,62kg/m2), por isso os padrões basais de marcadores inflamatórios 
ainda eram elevados. Com o trauma cirúrgico, estes marcadores 
aumentaram ainda mais. Todavia, a resposta anti-inflamatória melhora 
após a abdominoplastia, enquanto o quadro é minimizado após algum 
tempo, corroborando com estudos2 que mostram que a abdominoplastia 
gera melhora no quadro inflamatório do paciente ex-obeso.

Em correlação à abdominoplastia, a cirurgia bariátrica (CB) 
resulta em perda de peso significativa e sustentada em indivíduos 
com obesidade mórbida com menor morbidade ou mortalidade. Os 
portadores dessa obesidade possuem também inflamações sistêmicas3, 
independente ou não de abdominoplastia, e que não estão relacionados 
ao sexo, tabagismo ou síndrome metabólica, mas sim, a uma inflamação 
pulmonar, a qual melhora após CB e, consequentemente, tem ligação 
com uma futura abdominoplastia.

Visando uma melhora de vida para o quadro de pessoas 
portadoras de obesidade mórbida, os estudos responsáveis por 
controlar os marcadores inflamatórios apresentam significância 
para a comunidade médica3, visto que correlaciona os benefícios da 
abdominoplastia e que são ainda mais potencializados em pacientes 
que se submeteram a uma CB.
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*Autor correspondente:

Eu, em nome dos autores, do artigo ‘Estudo prospectivo da resposta 
inflamatória em pacientes submetidas à abdominoplastia pós-cirurgia bariátrica’1 
com imensa alegria agradeço a demonstração de interesse dos leitores nesse 
assunto. E, aproveito para reforçar a necessidade de instigar estudantes, médicos 
e cirurgiões plásticos, o interesse pelo estudo para melhor compreender e 
conduzir o que acontece com os nossos pacientes antes, durante e depois de 
nossos procedimentos. Uma vez que isso interfere diretamente nos nossos 
resultados. Consideramos de grande importância o entendimento da resposta 
inflamatória para evolução pós-operatória e obtenção de resultados cada vez 
mais previsíveis.
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